
0 fado economico no ponto de 
vista sociologico.

A interdependência dos phenomcnos eco* 
iioinicos (> dos plienomenos sociaes é mn dos 
aspectos mais salientes do. dynamismo históri­
co. A principio pouca importância se attri- 
i>uia a esta interdependência, tanto que entre 
"s plienomenos soeiologieos, geralvnente classi­
ficados sol) critérios avtificiaes, não figuravam 
os economicos como elementos integrantes do 
'■iver das sociedades. Nas classificações (pie sc 
faziam das sciencias sociaes também se omittia 
a economia ])olitica, bastando citar a de Von 
Mohl <|ue apenas schematizava a sciencia dos 
vostumes, a do-direito, a política e a historia. 
l‘or oufro lado, os estudos economicos, aferra­
dos ao individualismo estreito da escola clássi­
ca, só um material escasso podiam offerecer á 
Kystematização seientifica.

Hoje seria ocioso apontar as classificações 
cm (pie o lacto economico vem.inserto com os
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sociaes. quer como substrato destes, quer como 
parte componente da vida coHectiva. Na do 
0 .  de Grceí', uma das mais lógicas, os pheiur 
menos economicos oecupam o primeiro plano 
segundo o principio da generalidade decres* 
cente e complexidade crescente que A. Ooiute 
adoptou na seriação dos conhecimentos positi" 
vos.

Para o eminente sociologo os phenomenos 
economicos são os mais simples, os mais geracs, 
os que correspondem ás necessidades b io lo g i-  t 
cas do aggregado, á vida de nutrição dos or  
ganismos sociaes:

“As nossas buscas levaram-nos a roconbe* 
cor que os phenomenos economicos são os mais 
geraes c os mais simples da vida coHectiva; >'1 
nutrição, isto é, o consumo c a producção das 
utilidades assimiláveis é a condição sine qtui' 
uou de toda a existência social; desta, ella é a 
funeção mais universal, a mais constante; o 
impossível mesmo figurar um facto qualquer 
sem apoial-o em certas formas econômicas; sup' 
primi a vida economica das sociedades, e tudo 
se desmorona: vida affectiva ou familial, vida. 
artística, vida intellectual, vida moral, até 0 
direito não tem mais razão dç sei1, e a direcção 
política coHectiva torna-se impotente e sem 
objeeto.” (1)

E ’ muito conhecida a importância que 11 
escola marxista attribuc aos phenomenos eco­
nomicos na formação e desenvolvimento do? 
grupos sociaes, para que deilla se faça aqui uni

(!) ges lois sociologitjucs, t>, 8},
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exposto detalhado; pode-se afiumai SOcio- 
escola deve a scieneia economica " 1 
logico que lhe vêm imprimindo eminentes 
nomistas e sociologos da Kuropa o da * n 
(2 ) cujos nomes é desnecessário ‘*nuin< ' • ■

Km um a critica  que faz  k-arl ' ‘ • • 3
idóas reinantes, até o seu tempo, nos <■ _
da econom ia política, lê-se qne as n  a(,° - • 
ridieus e as íorm as políticas nao po Ul ‘ 
com prehendidas por si m esmas, nem a iin c  
explicam  pelo <pie se cliama desenvolvim ento  
geral do esp irito  humano, m as tem as * 
raizes nas condições da vida m atéria ■ > ‘ 
dueção social indispensável á sua ' " *»
<liana, os homens eontraem certas n  ■A  ,
mesmo tem po independentes da, - e9 (l(l
necessárias, determ inadas. 1 \  i s.
produeção correspondem  a certo 
envolvim ento de suas torças ]irodm \  * • 
riaes. A totalidade destas rolaçoes o 4 
estrustura econôm ica da sociedade. a 
*ohre que se eleva uma supevstruc.tui a _ 
mica e jurídica, c a que correspondem »  
determ inadas de consciência socia • 1 i
ia de produzir da vida m atéria <( ‘ c n̂_ 
um modo geral o processo social, po
tollcctual da v id a .” (3 )  ,at.

•Kxplica-se de accordo com esiv modo dt
ver a passagem  das sociedades ( o u  r U11-
<Ud para o regimen eajntuhsta, nim , ul(> 
ciado no correr do secuto XA * ’

(i) C l. R M«miler, 1,'économie cl '*

L ’ ií M is n u » ,
d'l’Hi»tolte( ,p. 4á. » ■
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o capital começou a ser como que o nervo da 
organização industrial; explica-se a substitui­
ção dos mercados regionaos pelo mercado na­
cional, e o desdobramento dos mercados naeio- 
naes em mercado internacional, cuja'expansão 
cria uma vasta cadeia de interesses eeonomi- 
cos. jurídicos e políticos entre os povos mais 
afastados pela situação geographica, pela cul­
tura, pela indole, pelas tradições. Afinal, des­
cobre esta doutrina na producção das -riquezas 
a lorça motriz das mutações históricas nas dif- 
ferentes aggremiaeões humanas, nos núcleos 
p<aico heterogeneos das populações primitivas, 
como nos aggregados complexos (jue no plane­
ta formam as nações e em cada nação as clas­
ses sociaes.

Outra escola que confere ao faeto econo- 
mico um caracter eminenteriicnte sociologico ó 
a que tomou entre os economistas allcinães a 
denominação de csçola histórica: o faeto eco­
nômico é um dos aspectos .do evolver das so­
ciedades, entrelaçado com os costumes, com o 
direito, com as regras de conducta collectiva, 
fado que se coiporifica em instituições, cujo 
molde é talhado pelo gênio, pela historia, pelo 
uiodiis rivcudi de cada grupo. Eis em resumo a 
opinião de um dos proceres desta escola:

" Pelo costume o homem erja um novo mun­
do na natureza, o mundo da civilização. O ho­
mem alimenta-se instinctivamente, porém 03 
costumes induzem-no a alimentar-se em horas 
certas segundo formas e com utensílios deter­
minados* o frio obriga-o a cobrir-se, o uso cria 
as vestimentas, a moda, todos os produetos d<‘ 
uma ordem mais elevada... A fome impelle o
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caçador a matar a caça, o costume atlribue lhe 
a posso exclusiva delia o cria assim a proprie 
dade, de onde úaseerá o direito de successao. 
Nem costumes hem estabelecidos, não ba mer­
cado, nem troca, nem divisão do trabalho, nem 
castas, nem escravos, nem governos.” (4)

Estudos procedentes não só de economis­
tas, mas também de ethnographos, do sociolo- 
gos e de historiadores patenteiam a influencia 
do phouomono economico na origem e evolver 
da vida social.

Morgan, que divulgou profundas e paci­
entes observações sobre as sociedades primiti­
vas, diz ser “provável que as grandes opochas 
do progresso humano se identificam mais ou 
menos directamente com o desenvolvimento 
dos meios de subsistência” ; as mudanças que 
S(‘ passam no direito e na politiea correspon­
dem ás mudanças de forma e constituição da 
propriedade; a transição do clan ao r(‘gimcu 
patriarchal. da familia polygamiea a monoga- 
•nica, assenta em uma base de ordem eco­
nômica (õ). () mesmo fundamento <b‘ ordem 
ceonomica attribuiram ás sociedades domesti­
cas. outro outros, Engols, Grosso o < 'usow.

Entre os sociologos é connnuni a idéa de 
integrar-se o faeto economico ao mundo social. 
1 m dos mais famosos, Gumplowicz, chega a 
subordinar o estudo das acções econômicas a 
um critério puramente sockflogico. Induz-nos 
a pensar que, omquauto prevalecer na scieneia

(') Sdimoller, Politiciue socialc et ccoiioinie politUjiie,
p. fc?.

i*>) Ancient Soeíety p. 19.
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eeouomica a velha doutrina individualista, na­
da de positivo, de exacto se poderá colher nes­
se dominio. Ao indivíduo impellido por sen­
timento egoístas ou altruístas, sentimentos que 
o fazem agir eeoúomieamente, oppõe grupos so- 
ciaes (pie lutam entre si, que se absorvem uus 
aos outros, no-interior dos quaes a divisão do 
trabalho cria diversos tvpos soeio-ceonomieos: 
uns, vivendo em campos ferteis, tornam-se 
plantivoros e mais tarde agricultores; outros, 
vivendo á margem dos rios ou dos mares, e n ­
tregam-se á pesca e depois se tornam navegan­
tes e eômmerciantes; os que habitam os bos­
ques e se alimentam da caca, transformam-se 
em criadores; finalmente, os que habitam ter­
ritórios onde ha escassez dos meios de subsis­
tência, estes se entregam á pilhagem, tornam- 
se guerreiros e fundadores de Estados. (6) 

Como Scliaffle, Kovalcwskv e muitos ou­
tros, crê aquelle sabio professor que a econo­
mia política não pode prescindir das luzes da 
sociologia. Por outro lado, historiadores de 
renome salientam o papel do phenomeno eeo- 
nomico aetuando como factor predominante, 
ou como um dos grandes factores, na suceessão 
dos acontecimentos que marcam phases dis- 
finctas na vida de um povo:

Guieaud. que se deu a estudos históricos 
de economia politica, affirma que “as questões 
econômicas tinham nas ■ sociedades antigas 
como na nossa, uma influencia preponderante.” 
Cicotti, Pohlmann, Nitzsche, Monnnsen. não se

(6) Annaleá de 1'Institut internationul de s üciologie
1895-
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esqueceram de apontar as condições de ordem 
economica entre as que iriluirani na fonnaçao 
e no progresso das instituições da antiguu a< c , 
e relativamente á historia medieval e aos tem­
pos modernos o mesmo critério seguiram * • 
des Marez, ao descrever as lutas sociacs em 
Flnndres na edade media. <T. Lucliaire, no mu 
livro sobre as democracias italianas, Bci us nu 
quando se refere ás correntes socialistas domi­
nantes durante a Revolução ingleza e Lamprc- 
cht que faz depender do factor ceonomico o 
desenvolvimento social e político da AUcman ia 
medieval.

A! conclusão a tirar-se deste exposto sum- 
mario é que uns procuram subordinar .1 '"  u 
social, sob os seus múltiplos aspectos, ao p a 
nonieuo ceonomico, aos processos de p10( uéçao 
<’ circulação das riquezas, ao passo quo outros 
consideram a vida economica nm nmdo < e 
ser da vida collectivn, sendo a scicncia econô­
mica neste caso, para economistas como * 1 
Leslie, Ingram, Harrison. Coguetti de Mar- 
tiis. Yierkandt, nm ramo da sociologia qm st 
não deve estudar em separado, mas tem o si 
seuiprc em conta os outros dopartaincn os ca 
vida social.

**■*

O nosso modo de pensar 6 que 0 pbenome- 
no ceonomico não pode ser por si só 0 su >s 1.1 
To das outras form as da evolução social, < a 
ligião, da moral, da arte, do direito, da política,
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mm tão pouco pode ser encarado exclusiva' 
mento no ponto de vista soeiologico.

O erro da theoria materialista da historia, 
já escrevemos em outra parte, (7) está em re­
duzir ao plienomcmsmo econoinico todas as 
manifestações da vida social. INI as, como no or­
ganismo, as funeções puramente nitritivas não 
se confundem com as funeções mentaes, assim 
na sociedade ha factos que se não podem tomar 
.(•(•mó simples epiphenomeiios do facto eeoiio- 
mico. Si este aetua de modo profundo no evol­
ver social, soffre por seu turno a influencia da 
religião, dos costumes, <l<> direito, da politica. 
Pode-se dizer como lí. Stammler que “não é 
pliilosophico pretender que uma categoria qual 
quer de relações sociaes seja a causa geral ou 
a explicação das outras relações sociaes” ; todas 
se prendem não só por laços de causalidade, 
■mas principalmente por laços estreitíssimos do 
interdependência. i

Pomo exemplo citemos a religião, a arte, 
a moral e a politica. Nas sociedades primitivas 
e entre os selvagens percebe-se com clareza que 
■si a vida economica concorre para a formação 
dos mythos, observa-se por outro lado que o 
trabalho, o coinmercio, o consumo das riquezas 
são regulados pelo rito, pelo eercmonial dos 
vultos, que lhes imprime muitas vezes um-re- 

• levo rigorosamente formalistico.
Sabe-se pela voz de Heriodo quç entre os 

gregos designava Júpiter um dia de descanço 
em cada mez, c outros para taes e taes oceupa- 
çoes. K  Gurtius, falando também da Grécia

(7) O Estado, sua funeção administrativa, p. 83.
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antiga, diz que “os 1 o gares sagiudoa do 1 ^  
eram centros de traiísacções conmierciaes con 
sideraveis que achavam a paz e a ^'o . .
nos portos sagrados, nas vias sacras c * ^
nliança dos templos, ao passo que n° , 
mundo reinava a lei selvagem do mais toit . .  •
Do líòma nos conta Mominsen que as fona* ^  
coincidiam com a festa no tempo ‘ ‘ ‘
hre o Aventino; o repouso presci<wn _  
deuses a senhores e escravos, c a m nta»( ■ 
precedida dò ceremouias religiosas que _  ^  
va o Flamen Dialis. Na antiga "« ■ N ' 
ereve Mrs. (íreen. era a cgre3a o local onde £
cominunidade sempre se ifcunia l)iUa J , •
pecie de negocios, para ouvir as n,.n com- 
(lade, para repartir as terras possuid* nir
mum, para estabelecer conces-soo » 
dades. para ajustar soldados e elegí í o

Ainda hoje, no interior dos pai/.i s °n ‘  ̂
população é pouco densa e os s0
porte diffieeis, as feiras e as festas \ - -i ,ir(,s 
realizam no mesmo dia. Nos sertões • • >;i
s5° ,l° alta importância para « fl01isu-
o commerciante, }>ara a massa t « l0
midores, os grandes festejos consag « ros*p 
eatholieismo aos santos qu° mais 
gio gosam entre os seus sectários.

A arte c a vida economica eguahncnte^_
interdependem: ora são as cow íçoi • „ ]vp

-eas (pie retardam ou estimulam o 1 «nicm 
mento das artes; ora são as artes que l

. <H> Cf. ITerljcrt Spenccr. I.cs institutions profe.
ct iiulustriclles. p, 184 a 28Í).
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;i phmomenos econoinicos um valor cstlictico. 
Assim, os objectos de luxo tanto se estimam 

.economicamente como artisticamente. Segun­
do (Jrosso, ‘‘entro os povos primitivos uma for­
ma da arte corresponde por toda a parte a uma 
forma dada de p ro d u c ç ã o .  llornes. si bem 
(jue com exaggero, crê que os povos caçadores 
cultivam uma arte realista, e os industriaes 
uma arte idealista. Mais exacto, porém, é o que 
se dá com as artes plásticas; (dias “são sempre 
extremamente desenvolvidas nos povos ca* 
çadores: porque a caça lhes dá ao mesmo tem* 
po em alto grau faculdade de ver, de ob­
servar e de reter as formas naturacs, e também 
desenvolve netlcs os apparelhos motores e sen* 
siveis que entram em actividade durante o tra­
balho artístico. (9)

Quanto á moral, é bem conhecida a preoc- 
eupação dos-economistas relativamcnte ás con- 
nexões (jue cila offercce com a vida econômica. 
Basta que se abra qualquer compêndio dc eco­
nomia política para têr-se a certeza de quanto 
os problemas moraes impressionam aos espíri­
tos práticos como aos theoricos; diz-se mesmo 
que a questão social é simplesmente uma quos- 
tão moral, e são innumeras as associações hu­
manitárias em cujo programma figura o desejo 
'de reformar a sociedade, ou esta ou aquella 
classe social, pela melhoria 'das condições eco­
nômicas em que st1 encontram.

Na vida política dos grupos sociaes resal* 
ta o mesmo pheiiomeuo dc interdependencia c

(9) Cf. K. Maunier; ob- cit. j>. Ui-
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de reacçõcs reciprocas: si os systomns do pro­
priedade. a necessidade do defender a riqueza 
«•ojlootiva o indi\ idual dos assaltos do inimigo 
externo, si a garantia dos direitos do indi­
víduo aos meios de subsistência; si o meeanis- 
,no da troca, as crises que assolam as classes 
menos, favorecidas, as as])irações de bem-estar 
das massas populares, imprimem modificações 
sensíveis á ostruotura o ao 1'unccionamento d<» 
poder político, este. por sua vez reage sobre o 
'■onjuucto de relações, sobre o curso dos factos, 
sobre o IVitio das instituições, em que se crys- 
biliza o dvnamismo das forças econômicas.

No ponto de vista doutrinário ó granâe o 
valor scientifico. como vimos anteriormente, 
qbo os economistas da escola bistorica (*onlo- 
''om no papel dos costumes no desenvolvimento 
da vida oconomi ca e das.suas insti1uiço<*s.

Kxaggeram, entretanto, essa inlluciicia. 
Porque o costume está, como tacto social, b-.u o 
a vireumstancias múltiplas entre cilas a de m 
dem econômica 1 antes de ser um facto íí(‘ia< oi 
de lelm-ões sociaes, resulta de outros que o pi<“ 
cederam; estabelece-se e perpetua-se após a 
•'epetição de uma serie de actos, idênticos <>u 
aualogos entre si, actos que praticam indivíduos 
associados no mesmo hubitfit, ou que ligam o> 
'••esinos interesses, sendo estes os economi- 

>s, os moraes, os jurídicos, etc- Km surniua; o 
•'ustuinc emana de uma necessidade, 'de um 
s<mtimento. de uma crença, de uma idéa, (pie 
•M‘ irradia de uma camada a -outras camadas 
do mundo social, fixando-se em regras, incar- 
••ando-se em syinbolos,-petrificando-se em ha-



UFPê/CCJ • BIBLIOTECA FOR
1 00 REVISTA ACADÊMICA

bitos, constituindo-se uma especie de bloco de 
granito, sobre o <jual se elevam e se mantêm as 
civilizações estáveis.

O tacto eeonomieo tem as suas raizes nas 
neeessidades vitaes dos seres, e si estes vivem 
associados, reveste-se naturalmente de uma for- 
uiii social- O ([ue se dá com a vida ''conomiea, 
acontece egualmcntc com a re.ligião, com a mo" 
ral, com a arte: são factos que assentam em um 
substrato physio-psyckologico, mas tomam um 
relevo sociologico, porquanto se manifestam 
no indivíduo fazendo parte de uma sociedade e 
por esta educado. Elle resulta de condições de 
ordem physiea, vital. psycluca e social: o cli­
ma, a topographia do solo, as vias naturaes 
de communicação, as jazidas de metaes pre­
ciosos, a cliimi.cn dos terrenos são a matéria 
prima que o trabalho physico e intellectual mo­
difica, transforma e utiliza; a flora e a fauna, 
os processos de multiplicação e de aperfeiçoa­
mento das especies; as qual idades, ethnicas do 
grupo social, o genero de alimentação, a nata­
lidade e a mortalidade entram entre as condi­
ções de ordem biológica; o modo por que o ho­
mem encara as relações econômicas, o valor das 
còiisas, o instineto de acquisição dos meios de 
subsistência, o sentimento da propriedade; no­
vos gostos, novas necessidades que nascem e se 
apuram com a civilização, formam um copioso 
manancial de experiências que egualmcntc in­
teressam ao economista e ao psychologo. O-5 
svstemas de propriedade, a regulamentação 
jurídica das actividades. produetivas e da cir­
culação das riquezas, a organização de classes, 
o mecanismo financeiro do Estado etc. são
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factos eonmmns á economia, ao direito o á po-
Jitiea.

Assente sobre esse complexo de condições, 
a vida econômica torna-se o campo de uma sei- 
oncia autouoma com os seus processos de busca, 
com princípios inherentcs á sua própria sys- 
tematizaçáo; não é um simples capitulo da so­
ciologia, c nina das suas vastas especializa­
ções; ao mesmo tempo que relações intimas se 
estabelecem entre cila e a psychologia, a biolo­
gia e as sciencias do mundo’inorgânico. CVrta- 
mente não é á sociologia que compete dar á eco­
nomia esclarecimentos sobre o grau de resistên­
cia do indivíduo ao trabalho; sobre o espirito 
de iniciativa de um industrial; sobre as cogita­
ções profundas do espirito humano que condu­
zem ás grandes descobertas; mas á biologia e á 
psyehologia que estudam as condições vitaes e 
psyehicns do orghnismo que, antes de s<‘ adap­
tar n um ambiente social, se adapta ao ambi­
ente physico. A: fertilidade ou a esterilidade do 
solo, a amenidade ou o rigor do clima, os aeei- 
dentes geograpliieos actuam de modo particu­
lar na economia individual e de modo geral na 
economia do grupo. Em synthese, o plienomeno 
eeonomico é unia forma de adaptação que se 
procede por uma serie de reaeções organicas, 
psveliieas e sociaes correspondentes a uma serie 
de necessidades de conservação e desenvolvi­
mento, também organicas, psychieas e sociaes. 
do indivíduo e do aggregndo.

. Dr. Joaquim Pimenta,


